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Resumo: A condição particular das mulheres trabalhadoras, especialmente das mulheres negras, se tornaram ainda 
mais difíceis nesse momento catastrófico onde a crise política e econômica do capital determinam e são determinadas 
pela a crise sanitária da proporção da pandemia de COVID - 19. Nesse sentido o objetivo deste ensaio é trazer 
elementos para a análise das condições de trabalho e vida, principalmente das trabalhadoras da saúde, das 
trabalhadoras domésticas e daquelas que sofrem violências, a partir de elementos de uma leitura marxista da condição 
da mulher na sociedade capitalista e da teoria da determinação social do processo saúde - doença. 
Palavras - chave: crise econômica, crise sanitária, trabalhadoras da saúde, trabalhadoras domésticas, violência à 
mulher 
Resumen: La condición particular de las mujeres trabajadoras, especialmente las mujeres negras, se hizo aún más 
difícil en este momento catastrófico donde la crisis política y económica del capital determina y está determinada por 
la crisis de salud de la proporción de la pandemia de COVID - 19. En este sentido, el objetivo de este ensayo es 
aportar elementos para el análisis de las condiciones de trabajo y vida, principalmente de las trabajadoras de la salud, 
las trabajadoras domésticas y las que sufren violencia, a partir de elementos de una lectura marxista de la condición 
de la mujer en la sociedad capitalista y la teoría de determinación social del proceso salud - enfermedad. 
Palabras clave: crisis económica, crisis de salud, trabajadores de la salud, trabajadores domésticos, violencia contra 
las mujeres 
Resume: The particular condition of working women, especially black women, became even more difficult in the 
current catastrophic moment in which the political and economic crisis of capital determines and is being determined 
by the health crisis, with such proportion as the COVID-19 pandemic. In this way, the aim of this essay  is to analyze 
the working and life conditions, mainly of health and domestic workers and those who suffer violence, from 
elements of a Marxist reading of women condition in a capitalist society, as well as the theory of social determination 
of the health - disease process. 
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Não é como um massacre, como uma bomba; 
afinal ninguém sangra, ninguém é mutilado; 

o fato é só que ela está aumentando mais e mais, 
que está se insinuando por toda a parte, que tudo ondeia; 

… 
você primeiro sente, em sua caixa torácica, 

como ela se imiscui com urgência, salgada, pachorrentamente, 
como ela fria e sem violência, toca primeiro 
os jarretes, depois os quadris, os mamilos, 

as clavículas; até estar enfim à altura do pescoço, 
até que você a beba, até que sinta como ela busca 

as entranhas, a traqueia, o útero, como a água 
busca sedenta a boca; como ela quer preencher tudo, 

como quer ser engolida, e também engolir 
(ENZENSBERGER, 2020, Canto Décimo) 

A sensação de afogamento causada pela a COVID – 19, doença gerada pelo vírus SARS – 

COV- 2, o novo coronavírus, é apontada por pessoas que enfrentaram a doença como uma situação que 

gera grande desconforto e medo. Porém Hans Magnus2, poeta alemão filiado às tradições de esquerda e 

marxista, não estava falando necessariamente de um naufrágio em sua obra, mas sim da possibilidade do 

fim da sociedade burguesa. 

O naufrágio do Titanic, o esplendoroso navio que nenhum de seus engenheiros acreditaram que 

poderia afundar devido ao aparato tecnológico desenvolvido durante a segunda revolução industrial e foi 

ao fundo do mar gerando milhares de mortes pode, sem anacronismos, servir de metáfora ao momento 

que vivemos. A diferença é que nesse momento a tragédia é a nível mundial, o número de mortos já é 

centenas de vezes maior e tudo indica que os “engenheiros” já previam os afogamentos, mas estes, fazem 

parte da tentativa de impedir o naufrágio. 

A obra épica de Hans Magnus, que é escrita em Havana (1969) após a vitoriosa revolução 

cubana e mais tarde na Alemanha, durante a Guerra Fria, traz elementos daqueles que reconhecem a 

possibilidade de superação da velha ordem, mas que vê com olhos taciturnos as propostas revolucionárias 

do proletariado carregando em suas primeiras experiências duradouras elementos daquilo que desejavam 

superar. Mas se o poeta mantém esquadrinhada a conjuntura mundial - algo que também registra na sua 

“comédia” - perceberá que o “Titanic” está oscilando cada vez mais, sua novíssima tecnologia expõe a 

vista suas velhas peças enferrujadas e tem rumado para águas profundas, onde aumenta – se as 

possibilidades de encontrar icebergs. 

Mas a intenção principal desse texto não é falar da possibilidade de Naufrágio do Titanic, apesar 

de ela ser determinante socialmente, mas sim das condições de vida e trabalho de parte de seus tripulantes. 

A vigência da pandemia e suas consequências na vida das mulheres se dá de forma diferenciada em uma 

sociedade classista, patriarcal, racista e heteronormativa. Nesse sentido o objetivo deste ensaio é trazer 

elementos para a análise das condições de trabalho, principalmente das trabalhadoras da saúde e das 

trabalhadoras domésticas, bem como sobre a situação de violência contra a mulher, aguçada nesse 
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momento. Porém as condições diferentes de exploração e dominação que as mulheres estão sujeitas 

historicamente, não prescinde de leituras que possibilitem a relação não dissociada das condições 

particulares e gerais, que condicionam esse momento da sociedade de classes. Assim, de forma não 

aprofundada, serão apresentadas questões sobre a crise capitalista e a determinação social do processo 

saúde e doença. 

Icebergs ou problemas do próprio navio? 

Diversos noticiários e governos do mundo anunciam a recessão econômica que aparenta ser 

gerada exclusivamente pela paralisação ou redução do trabalho devido a pandemia. Como sempre a 

origem da crise é apontada pelos ideólogos burgueses por uma causa externa, que interfere no “bom” 

funcionamento sistêmico do capital. Marx em seus estudos minuciosos sobre o modo de produção 

capitalista, mostra que determinados fenômenos naturais ou econômicos que são apontados como causas 

das crises são na verdade seus efeitos. Os quais são expressão das contradições do movimento de 

valorização do valor e que podem se tornar gatilhos que detonam processos críticos já produzidos em sua 

própria dinâmica interna (BOTELHO, 2020). 

Estudiosos sobre o tema, como Martins (2020) e Botelho (2020), apontam parâmetros 

econômicos que mostram que o processo de acumulação dos últimos dez a doze anos já anunciava nova 

crise capitalista, que deveria ter seu início por volta de 2020. Não tinha como se saber se a queda nas taxas 

de lucros iria ser lenta ou arrastada, como em 2008, ou mesmo qual o gatilho que iria acioná-la a nível 

mundial, porém já era previsível sua chegada. 

Isso significa que não foi a COVID – 19 que gerou a crise capitalista, ela é própria do seu modo 

de funcionamento, o problema faz parte das engrenagens do navio. A diminuição da extração de mais 

valor em alguns ramos, bem como a redução da circulação de mercadorias devido às medidas de 

distanciamento social, amplia as consequências de uma crise já anunciada. Poderíamos dizer na nossa 

metáfora que o Iceberg ou a COVID-19, somente arranhou um sistema de peças e acelerou os problemas 

já instalados. Atribuir a causa da crise às medidas tomadas para o controle da pandemia é mais uma 

tentativa de camuflar as verdadeiras origens da catástrofe. 

O que gera Icebergs? São o acaso da natureza ou tem uma “mãozinha” do aquecimento global? 

O capital em seu contínuo processo de extração do valor, ampliado de forma ainda mais 

devastadora em sua fase financeirizada ou imperialista, se expande para todas as partes do planeta, 

destruindo de forma descontrolada a natureza e convertendo a humanidade em trabalhadores assalariados 

em condições cada vez mais precarizadas. Essa devastação ambiental, atrelada a nossa predatória relação 

com os animais, capitaneadas pelo agronegócio em sua sanha de produzir aceleradamente3, cria condições 

para a transmissão de novos vírus dos animais para seres humanos e nos torna mais suscetíveis às 

zoonoses (MENDES, CARNUT, 2020). Animais enclausurados, estressados e debilitados, geram a 
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possibilidade de cepas de vírus mutantes se proliferarem em seus organismos e gerarem doenças, que 

podem ser transmitidas aos seres humanos. Stefan Cunha Ujvari (2011), infectologista que desde o início 

dessa década apontou a possibilidade de uma pandemia, também indicou como a caça e prisão dos civetas 

selvagens, gerou em 2013 a epidemia da Síndrome Respiratória Aguda Severa (SARS). 

Flor (2018) ao discutir os elementos que geraram a epidemia de Ebola na África reitera os 

estudos acima. O autor menciona como os conflitos civis entre Libéria e Serra Leoa aumentaram a pressão 

sobre o meio ambiente, bem como a extração maciça de óleo de palma, acelerou a transformação das 

relações naturais estabelecidas entre morcego, vírus e a população, facilitando a infecção em humanos. 

Isso está diretamente relacionado ao desenvolvimento capitalista a nível internacional, tanto em seu 

momento de acumulação primitiva de capitais, que implicou no colonialismo na África e Ásia e na 

escravidão dos povos africanos, bem como as décadas de ajustes e controles fiscais impostos pelo Fundo 

Monetário Internacional e o Banco Mundial a esses países, que impõe uma maior extração de mais valor 

sobre as economias dependentes. 

Apesar da possibilidade da pandemia ser conhecida pelos organismos internacionais e por 

centros de estudos em países como os EUA, nada foi feito para transformar as causas sociais do 

surgimento das Doenças Infecciosas Emergentes (Emerging Infectious Diseases ou EID), termo criado pelo 

infectologista estadunidense Stephen Morse em 1989. Esse rol de doenças (HIV/SIDA, Ebola, gripe 

aviária, gripe suína) foram consideradas um perigo à segurança social dos EUA, principalmente por poder 

gerar repercussões em suas relações comerciais. Isso implicou na intervenção dos EUA e Canadá na 

Organização Mundial da Saúde (OMS) para a criação de um sistema de vigilância epidemiológica global 

que pudesse responder a essas ameaças (FLOR, 2018; BASILE, 2020). 

Apesar de parecer num primeiro momento útil para o mundo esse sistema de vigilância, ele 

apenas representou mais uma forma de manter e adquirir mais lucros para determinados setores, como as 

indústrias farmacêuticas. O sistema além de voltar suas preocupações apenas para as doenças que podem 

atingir os países de capitalismo central ou o norte global e não levar em consideração a realidade de saúde 

dos países emergentes ou subdesenvolvidos, também impôs a aquisição de anti - retrovirais como política 

de seguridade para contenção de possíveis epidemias. Ou seja, já era conhecida a possibilidade da 

pandemia e suas causas, mas preferiu–se investir em ampliar os lucros das indústrias farmacêuticas, 

médico/hospitalares e de planos de saúde, impondo um genocídio massivo à nível global. As mortes 

fazem parte do processo de impedir o naufrágio do sistema capitalista. 

Quem fica com os botes salva vidas? 

A pandemia de COVID – 19 têm evidenciado contrastes gritantes a nível internacional na 

contenção da doença. Apesar dos maiores investimentos públicos e privados estarem voltados para o setor 

hospitalar, principalmente na estruturação de UTIs, os países que vem controlando a pandemia de forma 

mais eficaz foram aqueles que investiram no isolamento social, garantindo a paralisação econômica e o 

suprimento da população através do acesso a rendas básicas. Apesar de o sistema hospitalar ser essencial 



 

Germinal: Marxismo e Educação em Debate, Salvador, v. 12, n. 1, p. 158-175, abr. 2020. ISSN: 2175-5604. 162 

para os casos mais graves, somente o distanciamento tem mostrado real efetividade em diminuir o número 

de acometidos e mortos. 

Países como Venezuela e Cuba, que sofrem com o bloqueio econômico e político dos EUA, 

apesar de todas as dificuldades financeiras, ao adotarem medidas sociais que estão garantindo a população 

manter–se em casa, registram uma baixíssima mortalidade4 5 6. O Vietnã, com medidas no mesmo 

sentido7, apesar da alta concentração populacional, não teve até o momento nenhum óbito 8. Poderíamos 

afirmar que seria a falta de testes que geraria os poucos números, mas a Venezuela, por exemplo, tem 

realizado mais testes proporcionalmente a sua população que o Brasil (WORLDOMETERS, 2020). 

Contraditoriamente as economias mais ricas do planeta são aquelas que a população tem mais 

sofrido com o adoecimento e mortes. Os Estados Unidos, considerada a maior democracia do mundo, 

tornou-se o epicentro da epidemia e hoje acumula o maior número de casos e óbitos confirmados, junto 

com a Espanha, Itália, França, Alemanha, Reino Unido e Brasil (WORLDOMETERS, 2020). Nos EUA e 

no Brasil, a mortalidade é maior entre a população afro americana, que se concentram nas periferias das 

cidades, o que escancara ainda mais o caráter social da doença8910. Asa Cristina Laurell, importante 

pesquisadora da vertente da epidemiologia crítica latino-americana, ao estudar os perfis patológicos entre 

Cuba, EUA e México, constata o mesmo: 

...as sociedades que diferem em seu grau de desenvolvimento e organização social 
devem apresentar uma patologia coletiva diferente. Finalmente, dentro de uma mesma 
sociedade, as classes que a compõem mostrarão condições de saúde distintas ( 
LAURELL, 1982, p.9-10) 

Apesar das características de alta transmissibilidade do vírus e do desconhecimento médico da 

doença, esses contrastes mostram como o processo saúde - doença não se resume aos seus aspectos 

biológicos, na realidade sua determinação é social e histórica. Nesse estudo não é possível fazer uma 

análise do movimento histórico e político dos países apontados com a profundidade necessária, assim 

como as medidas que cada um deles realizou. Porém, em linhas gerais, podemos afirmar que Vietnã e 

Cuba apontam para construções socialistas e a Venezuela, nos governos chavistas, têm investido em 

medidas de soberania nacional e diminuição da pobreza. Enquanto isso, EUA, países europeus e o Brasil, 

aprofundaram nos últimos anos as medidas neoliberais, a austeridade fiscal e a desregulamentação do 

trabalho. 

As tragédias que a pandemia vem causando se concentram principalmente em locais onde estão 

se combinando: 1. Negligência com o isolamento social por parte dos governos; 2. Impossibilidade de 

manter-se em casa por falta de políticas sociais que garantam os elementos básicos para viver; 3. 

Desassistência dos sistemas de saúde ou seu colapso; 4. Falta de equipamentos de proteção individual e 

testes terapêuticos para a população em geral e profissionais da saúde, que evidencia as dificuldades de 

desenvolvimento científico ou a priorização de certos setores industriais. 

Laurell (1982) ainda chama atenção em outra questão fundamental para analisar algumas 

medidas tomadas pelos governos capitalistas, as quais têm sido diretamente relacionadas às necessidades 

do retorno ao trabalho. A apresentação irresponsável e apressada, sem estudos científicos da Cloroquina e 
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Hidroxicloroquina ou a medida genocida de “imunidade de rebanho”1112, traz subjacente o processo 

ideológico de biologização e individualização da doença. 

...a análise histórica mostra como as necessidades das classes dominantes, que se 
expressam como se fossem as necessidades da sociedade em seu conjunto, 
condicionam um ou outro conceito de saúde e doença. Na sociedade capitalista, por 
exemplo, o conceito de doença explícita está centrado na biologia individual, fato que 
lhe retira o caráter social. O conceito de doença oculta, quer dizer, que está subjacente 
na definição social do que é doença, refere-se à incapacidade de trabalhar, o que a 
coloca em relação com a economia e eventualmente com a criação da mais-valia e 
possibilidade de acumulação capitalista. 
O fato de que o conceito de doença tenha um componente claramente ideológico não 
quer dizer que seja falso, senão que é parcial, isto é, que não deixa ver além de uma 
parte da problemática. O caráter parcial, deste modo, não permite avançar o 
conhecimento, senão em algumas áreas, deixando outras ocultas ( LAURELL, 1982, 
p.15). 

Por último e razão deste estudo, as consequências de catástrofes como essa em geral causam 

ainda mais danos para as frações da classe trabalhadora que sofrem para além da situação de exploração, a 

dominação patriarcal, racista e LGBTfóbica. Relatório realizado pela a ONU Mulheres traz inúmeras 

questões que mostram condições mais difíceis para as mulheres em momentos como esse, por exemplo: a 

situação de isolamento social aumenta a chance de violência doméstica; as mulheres são maioria entre 

aquelas que exercem trabalho não–remunerado, trabalho informal e relacionados ao cuidado; aumento das 

dificuldades para o acesso a serviços de saúde e de proteção à mulher; aumento no estigma, xenofobia e 

discriminação; a segurança alimentar de mulheres e meninas pode ser mais afetada, levando a maior risco 

de exploração sexual (ONU MULHERES BRASIL, 2020). 

Como vai o barco brasileiro? 

O Brasil já é o segundo país no mundo com número de acometidos, atrás apenas dos Estados 

Unidos. Na contramão das medidas que vêm sendo indicadas pela a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) internacionalmente, Jair Bolsonaro vem fazendo declarações genocidas, estimulando um ideário 

social de “força do brasileiro”, reforçado principalmente a partir da figura do patriarca ou do “Machão”, 

que construiu durante toda sua campanha. A classificação da doença como “gripezinha”13, o estímulo ao 

fim do distanciamento social (realizado ainda de forma parcial nacionalmente), o apoio às manifestações 

pelo fim do distanciamento e reivindicando nova ditadura14, a contraposição entre a economia e as 

medidas sanitárias, a teatrologia em torno das mudanças de seus ministros, a indicação de um militar 16 

para assumir o Ministério da Saúde são algumas de suas manifestações esdrúxulas. Elza Peixoto e demais 

autores/as, ao fazer uma análise sobre as respostas à pandemia do Governo Bolsonaro, relacionada aos 

diferentes setores que compõe o seu governo, auxilia na compreensão da conjuntura brasileira:  

Às igrejas pentecostais, que perdem fluxo de caixa com a suspensão dos cultos, o 
governo responde com a inclusão dos serviços religiosos como essenciais. Ao 
empresariado do agronegócio e dos setores de transporte, o governo responde 
colocando a PRF a serviço da garantia de circulação dos transportes de carga, 
controlando os serviços de combustível, borracharia e alimentação abertos nas estradas. 
Às empresas aéreas, Bolsonaro libera “ajuda federal para bancar os reembolsos aos 
passageiros e mais prazo para pagar as outorgas portuárias”. Aos planos de saúde, o 
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Ministro Mandetta responde com a liberação das reservas de segurança do consumidor 
contra o calote. Ao comércio de produtos e serviços – o setor mais barulhento que 
promove campanha em redes sociais e mobiliza carreatas em várias localidades do 
Brasil pelo fim do isolamento social – o presidente responde com a negação da 
quarentena horizontal e a defesa da quarentena vertical além de um pacote de socorro 
às empresas, incluindo a suspensão de contratos e o pagamento do salário dos 
empregados. À indústria farmacêutica, acena com a produção e comercialização da 
hidroxicloroquina. Aos setores ligados ao capital financeiro – Paulo Guedes responde 
com milhões em recursos para a recuperação das perdas com as oscilações da bolsa e a 
queda da produção e da circulação das mercadorias. Às corporações privadas de 
educação85, Bolsonaro e Weintraub, de forma oportunista e irresponsável, viabilizam, 
finalmente, a implantação da Educação a Distância – EaD associada à defesa da 
educação domiciliar. O judiciário ligado à lava-jato esforça-se por impedir o 
crescimento do Partido dos Trabalhadores e da credibilidade de Lula no meio da crise – 
com o pedido de cassação do partido. Aos militares foi dada a tarefa, em associação 
com o Congresso Nacional e o Supremo Tribunal Federal - STF, de colocar ordem no 
caos promovido pelos Bolsonaro, garantindo – em relações contraditórias com as 
chantagens das milícias e das corporações de segurança privada – a sustentação da 
governabilidade (PEIXOTO et al, 2020, p.35) 

Medidas anteriores, tais quais a Emenda Constitucional 95, que agravou o subfinanciamento 

crônico do Sistema Único de Saúde15; e a Reforma Trabalhista, que retirou direitos das trabalhadoras e 

trabalhadores, foram aprofundadas no início da pandemia através de Medidas Provisórias (MPs) assinadas 

por Jair Bolsonaro. As MPs 927 e 936, por exemplo, afetam drasticamente a proteção social, flexibilizando 

contratos de trabalho e possibilitando a demissão, com intenção única de manter os lucros das empresas, 

contrariando os planos emergenciais implementados em outras partes do mundo que visam garantir um 

mínimo de estabilidade econômica aos trabalhadores e trabalhadoras.16 

Nos quartos trancados do navio – A violência doméstica, o reacionarismo e a pandemia 

O drama da pandemia vai muito além das cenas publicadas na televisão ou internet, as situações 

invisibilizadas de sofrimento no ambiente doméstico, palco principal das violências patriarcais, ganham 

amplitude com as medidas de isolamento e distanciamento social. Antes da pandemia essa já era uma 

situação alarmante, de acordo os dados da Organização Mundial da Saúde uma a cada três mulheres no 

mundo sofre violência física ou sexual17. Durante a pandemia dados da China, Reino Unido, Estados 

Unidos, Brasil e outros países mostram o aumento dos casos desde que iniciou o surto da COVID – 1918. 

Pesquisa realizada pela a Folha, por exemplo, mostrou que o assassinato de mulheres em São Paulo 

dobrou desde o início da doença em relação ao mesmo período do ano passado19. 

A proximidade constante dos agressores, o confinamento dentro das casas, a restrição de 

contato com amigos e familiares que poderiam prestar auxílio, a dificuldade em acessar serviços médicos 

ou terapêuticos devido a sobrecarga dos mesmos e a maior chance de adquirir a COVID – 19 são 

condições que agudizam a situação de violência. Outras questões como o receio de contaminar familiares 

que poderiam prestar abrigo e a maior suscetibilidade econômica também podem determinar a 

manutenção dentro da relação20. 

No Brasil os dados sobre violência a mulher já eram alarmantes. De acordo ao Mapa da 

Violência de 2015, realizado pela a Organização Mundial da Saúde (OMS), o país tinha uma taxa de 4,8 
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homicídios por 100 mil mulheres, ocupando a 5a posição entre 83 países onde foi realizado estudo 

semelhante. Outra questão que o estudo mostra é que no período de 2003 a 2013 os homicídios de 

mulheres brancas caíram 11,9% (de 3,6 para 3,2 por 100 mil), enquanto o de mulheres negras cresceram 

19,5% (de 4,5 para 5,4 por 100 mil), o que evidencia o caráter classista, machista e racista do contexto da 

violência no Brasil21. 

Nos últimos trinta anos o debate sobre a violência contra a mulher ganhou espaço na academia 

e no campo político e artístico. Não obstante essa expansão tem sido alvo de forte reação dos setores 

conservadores, que conseguiram eleger um presidente de ultra direita com uma plataforma pró “família 

tradicional”, ultraliberal e anticomunista. O mesmo afirmou em 2014 em uma sessão da câmara de 

deputados que não estupraria Maria do Rosário, deputada e ex-ministra do Partido Comunista do Brasil 

(PCdoB), porque a mesma não merecia22. 

Após o início da pandemia, ao invés de investir em medidas de ampliação da rede de apoio às 

mulheres em situação de violência, o presidente fez uma declaração nacional que justifica as mesmas. Com 

as indicações dos mecanismos internacionais e do meio científico do distanciamento social, enquanto 

principal medida para diminuir o número de contágio e de mortes, o presidente afirmou publicamente que 

o aumento da violência doméstica nesse momento era fruto das dificuldades econômicas enfrentada pelos 

homens para sustentar suas famílias devido à medida sanitária23. Jair Bolsonaro com essa declaração não 

só incentiva a não realização do distanciamento social, como justifica atitudes que são frutos de uma 

sociedade patriarcal e machista. Nenhum homem pratica violência pela falta de alimentos ou por estar 

alcoolizado, mas sim porque historicamente a dominação da mulher através da violência foi necessária 

para manter a divisão sexual do trabalho, a propriedade privada e a exploração do ser humano. 

Isso não significa que parte–se nesse texto de uma concepção de culpabilização individual, que 

apresenta o ser social homem de forma naturalizada como um ser machista e violento, pelo contrário. 

Como bem trabalhado em “A origem da família, da propriedade privada e do Estado” por Engels, as 

relações hierárquicas entre os sexos surgem a partir de contradições instauradas pelos entraves do 

desenvolvimento das forças produtivas sob o modo de produção comunal, que foi a forma de viver da 

humanidade na maior parte de sua existência enquanto Homo sapiens (ENGELS, 2012). Nas chamadas 

comunidades primitivas, apesar de haver uma distinção entre homens e mulheres a partir do sexo e uma 

divisão de trabalho, não havia relações de poder que organizava essa diferença, nem uma relação de 

hierarquia entre as tarefas, o que não implicava em relações de violência e dominação. Leacock, no 

posfácio ao livro do Engels, afirmou nesse sentido:  

O ponto importante para o status das mulheres é que o trabalho doméstico era comunal 
e a divisão de trabalho entre os sexos era recíproca; a economia não envolvia a 
dependência da mulher e dos filhos do marido. Praticamente todo o alimento, caça de 
grande porte e o que se produzia no campo eram divididos entre um grupo de famílias 
(LEACOCK, 2012, p. 254). 

Com o surgimento da divisão sexual e social do trabalho, bem como da propriedade privada, o 

controle sob o corpo e a vidas das mulheres tornou-se necessidade do modo de produção escravista, a fim 

de acumular e transmitir a propriedade adquirida. Esse formato social generalizou–se em algumas partes 
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do mundo em momentos distintos, mas não sem resistência das mulheres, que sempre lutaram contra a 

dominação masculina. 

O sistema patriarcal é obra da própria humanidade que se apresenta estranhada e alienada em 

uma totalidade estruturante. Os seres humanos não reconhecem nessa realidade estranhada o produto de 

sua própria história e esse aspecto objetivo se apresenta como parte da “natureza” humana e se expressa 

na subjetividade do ser social e nas relações com seus semelhantes. 

Sob o capital o par dominação/exploração é reproduzido, atualizado e modificado a partir das 

suas necessidades e da dinâmica da luta de classes. Essa realidade contraditória gera possibilidades de 

rompimento com a ideologia de naturalização da violência machista e da exploração do trabalho, que por 

isso precisa ser reiteradamente reafirmada através dos aparelhos privados de hegemonia24 ou ampliando–

se ainda mais a violência. O apelo do presidente à família tradicional, a expansão das igrejas pentecostais, o 

projeto “Escola sem Partido”25, chamado pelos movimentos de luta de “Escola com Mordaça”26, o 

Estatuto do Nascituro27 são formas ideológicas de reafirmar essa submissão da mulher e ao mesmo tempo 

são expressões da derrota de um projeto classista no último ciclo de lutas no Brasil. 

Por último cabe pontuar que os números apresentados evidenciam principalmente a violência 

física, que em geral é aquela que é denunciada. Porém, em momentos como esses, todas as formas de 

violência são ampliadas – sexual, psicológica, patrimonial e moral. As piores condições de trabalho e as 

demissões mais acentuadas em alguns setores, se por um lado expressam a divisão sexual do trabalho, 

colocam as mulheres em maiores possibilidades de assédio moral e sexual. Dessa forma, os próximos 

tópicos refletem sobre espaços de trabalho ocupados majoritariamente por mulheres e a condição 

encontrada para a realização dos mesmos. 

Quem limpa o convés e os quartos se afoga primeiro? 

A primeira morte gerada pela a COVID–19 no estado do Rio de Janeiro foi de uma 

trabalhadora doméstica de 63 anos, que contraiu o vírus da patroa, no apartamento da mesma no Alto 

Leblon, bairro da Zona Sul da cidade. A patroa havia voltado de viagem recente na Itália, mas não teve os 

cuidados necessários para manter seu isolamento e não liberou a trabalhadora. A mesma percorria 120Km 

semanalmente para chegar ao trabalho, com a necessidade de pegar três conduções até o local28. 

Em um momento no qual as medidas de limpeza é uma das principais indicações para conter a 

transmissão da doença, o cuidado doméstico passa a ganhar atenção, mesmo mantendo escamoteado sua 

função nessa sociedade, quem o realiza e as condições de sua realização. Como aponta Angela Davis, as 

tarefas domésticas são “invisíveis, repetitivas, exaustivas, improdutivas e nada criativas” (DAVIS, 2016, p. 

225), “Ninguém as percebe, exceto quando não são feitas” (DAVIS apud EHRENREICH, ENGLISH, 

1975,  p. 225). As tarefas domésticas – cozinhar, lavar, passar, limpar, cuidar das crianças – são essenciais 

para manter a reprodução da vida e principalmente, da força de trabalho, capaz de ser explorada no 

mercado. Funções que poderiam ser coletivas através de creches, restaurantes, lavanderias públicas são 
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impostas a um núcleo familiar, onde são as mulheres as principais responsáveis ou repassa–se para uma 

outra mulher. 

O cuidado doméstico, fora do ambiente público, foi imposto às mulheres com a divisão sexual 

do trabalho, e mais tarde, à população negra, no período de escravidão dos povos africanos. Porém, até a 

revolução industrial, a economia doméstica era muito mais diversificada e tinha um maior valor social 

diante da produção da vida. Fiar, tecer, produzir remédios a partir de ervas, realizar partos, fabricar velas, 

sabão, pães, manteiga, eram tarefas que estava no arcabouço da economia doméstica, transferidas para o 

trabalho industrial com o surgimento do capitalismo. Porém, outras tarefas que poderiam ser sociais e 

industrializadas são mantidas no ambiente doméstico, revelando a manutenção de um trabalho artesanal 

familiar (DAVIS, 2016), que ao mesmo tempo que é produzido pelas as mulheres no interior da família, 

também produz, de forma mais acabada, um modelo nuclear, privado e individualista de família e de “ 

mulheres donas de casa ”. 

Assim, seu caráter improdutivo, no sentido de geração de mais valia diretamente para o sistema 

capitalista, não faz perder sua função fundamental nessa sociedade, manter a reprodução da força de 

trabalho e o núcleo familiar heteronormativo burguês. Seus aspectos de realização individual, pouco 

criativo, contínuo (sempre tem algo a limpar) e repetitivo, desumaniza quem as realiza e aprisiona, 

embrutece e esmaga as mulheres nesse ambiente restrito e adoecedor. Essas tarefas ganharam ainda mais 

importância e foram intensificadas com as políticas sanitárias e higienistas modernas, que atribui a 

principal causa das doenças a micro–organismos, ou seja, a agentes biológicos, como apontado 

anteriormente. 

Sua pouca valorização, sua realização em condições de forte submissão e com precárias 

condições trabalhistas perpassam pela a dominação histórica que foram submetidas as mulheres e 

principalmente, as mulheres negras escravizadas. Apenas em 2013 a Proposta de Emenda Constitucional 

(66/2012), a PEC das Domésticas, foi aprovada, sendo fruto de lutas pregressas e atuais das mulheres 

negras29, como Laudelina Campos, fundadora do primeiro sindicato de trabalhadoras domésticas do 

Brasil30. A mesma estabelece uma série de direitos que devem receber a categoria, como carteira assinada, 

FGTS, seguro desemprego e férias remuneradas. Apesar disso, manifesto realizado por filhos e filhas de 

empregados(as) domésticos(as) aponta que apenas 1,5 milhões desses(as) trabalhadores(as) têm carteira 

assinada, 2,3 milhões atuam sem carteira e 2,5 milhões são diaristas31. 

De acordo com PNAD contínua no último trimestre de 2019 existiam cerca de 6,2 milhões de 

trabalhadores domésticos no Brasil, sendo a categoria profissional com menores médias salariais do 

território (IBGE, 2020). Na Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED) de 2018, na região metropolitana 

de São Paulo, 96,6% da categoria eram mulheres e 56,1 % eram negras ( DIEESE, 2019) enquanto na 

região metropolitana de Salvador 96,8% eram mulheres e 94,9 % eram negras ( DIEESE, 2018). 

O caso gritante do assassinato de Miguel, filho de trabalhadora doméstica negra, que morreu 

após ser colocado em um elevador pela a patroa de sua mãe, que havia saído para levar os cachorros para 

passear32, escancara as condições de exploração, submissão e racismos deste trabalho. Sua mãe poderia 
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estar em casa, como todos (as) aqueles (as) que não realizam trabalhos essenciais, mas não pôde estar 

provavelmente devido a possibilidade de perder o emprego. 

Ainda é importante salientar, que o trabalho doméstico não remunerado também é exercido 

majoritariamente por mulheres e com a pandemia esse trabalho tende a aumentar ainda mais. Dados do 

IBGE mostram que as mulheres gastam o dobro de tempo dos homens em tarefas domésticas33. Pesquisas 

têm mostrado que após o início da pandemia o número de artigos publicados nos quais as mulheres são as 

principais ou únicas autoras reduziram drasticamente, o que pode representar uma face do aumento da 

sobrecarga doméstica34. 

Quem salva também é salvo? 

Trabalhadoras e trabalhadores da saúde ganham destaque pelo trabalho realizado tanto na 

assistência direta aos pacientes, quanto nos processos educativos e na realização de pesquisas científicas 

relacionadas à COVID-19. Ressaltados pela mídia como heróis nacionais, cabe a pergunta quem são esses 

“heróis”, sempre apresentados no masculino, e suas condições de vida e trabalho. 

Ocupado majoritariamente por mulheres, o setor de saúde é um locus de trabalho que em partes 

de suas subdivisões tem similaridade com aos cuidados maternos e domésticos. Há setores que essa 

presença é ainda maior, como da enfermagem35, cuidadores/as36 e agentes comunitárias, profissões que 

utilizam em menor escala as tecnologias duras, requerem tempo de estudos menores e realizam funções 

com maiores semelhanças com o trabalho doméstico, tanto do ponto de vista organizativo, quanto no 

cuidado com os doentes. Dentre essas, exceto as enfermeiras, que necessitam de ensino universitário e 

tempo de qualificação mais longo, as demais profissões, incluindo técnicas e auxiliares de enfermagem, 

requerem apenas cursos técnicos para exercerem os cargos, o que ratifica que dentro da divisão intelectual 

e braçal do trabalho na saúde, as mulheres ocupam os setores com maior predomínio do trabalho braçal ( 

MACHADO, 2015; DURÃO, 2013). 

Apesar da grande importância dessa categoria profissional, a mesma ainda sofre com péssimas 

condições de trabalho, baixos salários, pouca valorização, assédio moral e sexual. Muitas dessas 

profissionais precisam exercer múltiplas jornadas para conseguirem sustentar suas famílias, tendo um alto 

nível de adoecimento ligado ao trabalho devido a essas condições. Pesquisa do DIEESE de 2016 mostrou 

que quase 600 mil trabalhadores do Sistema Único de Saúde ( SUS ) tinha mais de um vínculo de trabalho 

em estabelecimentos do sistema público, sem contar outros vínculos em instituições privadas ou não 

formais, desses 49% eram profissionais da enfermagem. No momento no qual, longas jornadas de 

trabalho significa maior sobrecarga e maior possibilidade de contaminação e que a rotatividade de 

profissionais em diferentes estabelecimentos aumenta a chance de transmissão da doença, essa realidade é 

ainda mais problemática ( DIEESE, 2020). 

Entre as pessoas empregadas no SUS 75,4 % são mulheres e 34 % são pessoas negras, com uma 

representação de 26% de mulheres negras. Entre 2014 e 2016 houve um aumento da ocupação nesse setor 

com uma expansão de 14,4% de cargos de trabalho, porém a variação foi responsabilidade do aumento 
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majoritário no setor privado e através dos empregos sem carteira assinada, que entre 2012 e 2016 ampliou 

38,8%, chegando a 2016 com uma parcela de 31,4% dos trabalhos no setor. Ou seja, houve um aumento 

de trabalhadores (as) neste campo, porém com uma precarização dos vínculos (DIEESE, 2020). 

Apesar da maioria da ocupação ser de mulheres, existe uma grande diferença de hierarquia entre 

as profissões da saúde, que implica em salários e condições de trabalho distintos. Os (as) médicas clínicas 

apresentavam a maior remuneração em 2016 (R$ 9.913,00) e os (as) cuidadores (as) a menor ( R$ 1377,00), 

o que implica em diferenças salariais de sete vezes entre a menor e maior remuneração. As mulheres 

recebiam 75% dos salários dos homens e as mulheres negras 60% da remuneração dos homens brancos 

(DIEESE, 2020). 

Não é coincidência que o país que apresenta o maior número de morte de enfermeiras e 

profissionais de saúde no mundo por COVID – 19 é o Brasil, o contexto da pandemia escancara a dura 

realidade dessas profissionais. A falta de EPIs, o não afastamento dos profissionais em categorias de risco, 

as jornadas exaustivas, o número de profissionais insuficiente para a quantidade de trabalho, o medo de 

ser vetor de transmissão para familiares, a falta de testes diagnósticos para profissionais de saúde, a não 

organização sistemática de processos de educação em saúde, a falta de políticas públicas para garantir que 

os profissionais não retornem para casa, a negligência com o isolamento social, a necessidade de conviver 

com a morte e escolha de pacientes para ocupar os leitos insuficientes é a face dramática encarada todos 

os dias por essas mulheres37,38. 

Conclusão 

A pandemia da COVID–19 é resultado da ordem predatória capitalista, que para continuar sua 

valorização se expandiu globalmente destruindo a natureza e explorando intensamente a classe 

trabalhadora. As crises sanitária, política e econômica são parte das condições de sua existência. A alta 

mortalidade e o número de acometidos, bem como o sofrimento, violências e adoecimentos mentais 

foram agudizados nesse momento, mas já eram parte dessa totalidade social. Países que sofrem com as 

guerras imperialistas de rapina ou nas periferias urbanas do Brasil e dos Estados Unidos, onde existe um 

contínuo extermínio da população negra, sob justificativa de guerra às drogas, a sensação de medo e 

catástrofe é uma constante. A condição das mulheres e principalmente das mulheres negras, em relação às 

condições de trabalho, feminicídio, violência doméstica e outros âmbitos, como a situação carcerária, 

mostra diferentes níveis de determinação e sobredeterminação, construídas a partir de uma totalidade 

onde a situação étnica/racial e sexual foram utilizadas para legitimar a possibilidade de diferentes formas 

de exploração, expropriação e desumanização. 

O governo ultra – conservador brasileiro, que remete a todo momento aspectos fascistas, como 

a ideologia do darwinismo social, torna a situação do país ainda mais alarmante. O número de mortes e 

casos notificados não desaceleraram a ascensão como era previsto, e já se tornou um dos piores cenários 

mundiais39. 
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O Titanic está a deriva e milhares de seus tripulantes foram jogados ao mar. Se suas engrenagens 

velhas não forem destruídas e instaladas novas, provavelmente todo navio afundará, levando junto toda a 

humanidade. Criar um outro navio estando dentro do próprio navio. Construir novas peças, instalá-las e 

colocá-las em movimento com o barco em movimento. Mas para isso é preciso primeiro tomar sua 

direção. Juntar aquelas que estão presas nos quartos, salvando vidas e/ou limpando a sujeira dos ricos e 

tomar o leme da navegação é possível e vital. Talvez os gritos “deixe – me respirar ” de George Floyd40, 

que tomou as ruas estadunidenses e outras partes do mundo e a revolta contra a morte de Miguel e João 

Pedro, junto às lutas antifascistas, que tem avançado nas ruas brasileiras41, sejam passos que apontam a 

necessidade do motim se generalizar entre a tripulação. Só será possível mudar a condição das mulheres, 

bem como a possibilidade de novas repercussões da pandemia ou mesmo novos eventos dessa proporção, 

mudando a estrutura que as engendra. 
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